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Â• pr0amdà, ilat•vista do' BraziJ;ícóiitra .̀os<portugije-
zés . "tem Iëva, o,aquela raça't!é ct3r,a praficar, violénci•s 
sobre os nossos com atriota`s'' ; ' ' ` 
No Pará os portuguezes teciiT,sido,presos e espanca•-

dosºitaSIdsquádrãs:pviiciais, õ.que é:inaudito., . 
Num vapor inglês, surto naquele porto,;o"s portuguezes 

que'" estg tn'!:t• étid • {sua•de+sçarga f̀aiam espancados 
cõvarcié r,e,,. •raiçòeirr m nte " fiór unia málta dê b ndilos 
ârmad'ós,.de pfstolãs;, facas, c çetes ficando o capataz.fe= 
rido e em perigo de Widá  

Isto'nád •p'¢'de coti'tinuarf'assim, s'ï ` •' ' 

u bei sei uc••srasijejros `imini'njes e a papulaçãq ç,. ortü trezes í•cotn•estas rande i< 1ha d~sexivi s 
orciëïrá*ë digna nãq ;apláúde semelhante pj'4págattda que; •; P g<<..w- Q+ v + 4 

prestadòs",ao' Birásil ` sáOI•hoje insultados por uma parte 
dós nkosSQS }irlu6oS,1•2•êPiI11 ',,oS• •Ss•' • 

Se , o,• ,n.atty smo ,renega as nossas dradições heroínas 
não fale'a.nossa lïn€;ua atire o casaco á cara da civili-
fiaçãd niodet'n'a, rvista•sb' de penas  mane'  dos selva-
l;ens'antdpassá"bs •̀Se tãl`fiz sse•er1lógicá—  
Compare V. Ex. a':nós"sa getierósidade,cóicf'à li"rãsi= 

leira. 
Em Porttikal,..Bernardino Machado que é brasileiro, foi 

Presidente. da Republica e Joãb"Chágas;wMagalhães Li-
nIa e h̀outr• ss ,Êílhbs di lá, òcupam altas funções políticas 
na nosso paiz. em ninguém inquirirda sua nacionalidade. 
A cbl(5nia.hespanhola que é" aquii.numérosissitna,,ape- 

sai does nossas pugnas sangrentas*db passado, trabalha, 
e enriquece é•vive entre nós ria maus santa fraterni•í•de'.º 
T", gtie nyw so,, naos unia raça lieroica e fi•dálga; todã;o. es,• 
trangeiro que hos ,prçwura 'é recebido de braços abertos, 

se, o'uosso, grande Camilo ainda vivesse já tinha cs 
farrapadi) a pontapés clïi troça com a sua pena caustican-
te, esse ridiculo e brutal nativisiiio que tanto tem enver-
onhadò si°cºrrvtli•aç•ii•' r•asileirri ,. , `, `.._ ".* i• 

kO distinto j(,ïrnalistatGuedes d'Oliveira tia bua « Tribit-
ria I.ivreY tio «)aìi'eiro» terri tidt)lulrt•i atitíìde'patriática 
nesta questão, mosfranclo coro cloeutitentos as violencias 
de que teem sido vitimas os portuguezes ali e a cumpli-
cidade do Governo Brasileiro com o nativismo. 

poetem cheque .a:tão farda hos.pitálidade brasileira. 
A hospitalidade••nátiVista é de" tiros,e de facadas. Bela 

civilização: 
A campanha ;od•cnta.'contra'a col•í.nia'porttigiieza é in 

lÚstar é nsio teni:razão nenhuma deis' ,•"Q, quq.,essajco-
lonia tem prestado altíssimos"serviços ao progresso e, ao 
descnvalvimentò dó, Brásil 'como passo a demonstrar. 
A colónia pártúgirr á tem no Rio de )aneiro'o Gabi-

áété• Portuguez de feitura, qüé é _oprimeiro da América 
do Sul, tem tanibem a Beneficencia Portugúèzá, modelar 
IlOílseu,génerp, e associações literárias, recreio e benefi-
fiencia que tanta tem concorrido para, a civilização da 
língua` da ,•apítil dá',Republica'Federal. Na B1ia, Pèr-
nambuco e outras,cidades `importantes do Brasil, os - pai -
ttiguëzes tem IUs mesnios estabelecrnient•s de cari(Jad 
recreio e.ensitla, ' 

A colónia 1)ofttïgtie•a não .é sc),cornposta de•negociatt-
tes, rartistas . e Erarlalhcicl,ores, pois também tem em s ti 
='geia ttzédicOs advogados, poetas, jrr -nalistas e'1professo-
ies que tanto teia levantado o nome portuguez na terra 
elo exilio. 
Guando D, Pedro IV de Portugal, e prirnéïm do Brasil 

l•rocl rt *a', u i depenclenci, . quasi todos ris portu-
gtieses gtte ali se achavam aderirrim a esse movimento 
revolucionaria, continuando a prestar valiosos serviços á 
gua nova patria, 

'José CiementerPeieira fundou a Santá.'Wâ  ldá Misé-
"ricgrdia nì)' Rio de Jaifêifb , um edifício,., monumental, Èu-
séb'!o cf"c•Qtierras CóVtitii•bi Matosoda.Cãmará;fóï o che-
fe, do paxtido•conservadór,'b mais irnportánte do império 
e o Vi.cortde:Albãi•e•.;fói .sempre prestdene cío:Senado 
•Brasileiro,  •ón de, prestc•u-,assinalados serviços.F., 

Os generais ;e oficiáès portugueses que ficaram no 
Brasil continuaram • derramar o seu sãngüe em tódas ás 
pugnas-que°*esse-paiz,tevrcom as republicas :visitlhas.. 

., Na -guerra:, do,,Paraguai, a•mais.importante.,que. o„Bra- 
zil tem tido,,>nrilhareslde portuguezes se,alistaram cgmo 
voluntà'rids ' ná'"exercito brasileiro e foram' c.âmb•'aker de-
noda'datTmCntc'pór•utna•tetra gú,éIAãb era suá.' 

Os'al mira ntes,Barroso; (Bar'ã`o`do Aniazonas ë jnaquim 
José +Inacio,, Viscotide ide inháúlúà` que xcrãm;irdrtuguezes 
foram . os ,. dois- herois'dessa-,terrivel-guerra.0 prfmetro 
vencëdor ein`r iáchu ló dorrbtoü áI`IFO • 1e S o, a, tIs- 
qú di'á,' I?aràgu ia_ é o,$ogundo [,oi•o!ivét c dpr' da fórmÌ- 
d ve'l fort eiá JiúrT aita ,i ev`átídó' e quadr brasileira 
até Assunção, capital ida' Republica Pata ijai : 



"r?peso; á• cáini•ó iiégrò d, ës= `vertiador-Civil do -distrito, pa.r-
tiu hontem ara aquéla cidade, quecimento. Elas decaem do para 

prelado amigo e corre-
das ao abandono, sugeitas á llgiona-rio sur. José d Abreu, 

r acompanh d , o tambçip nos critica ,Ndos blasfema•iarc s,. da- . 
•sol: ilu••ìé amigo É•fprestagtoso quel,s ' gúe 11pouço =terripó` antes 1! , .; • , 

lixes' jürsawáln alndí siiic'éò  cefe poltico snri•r. Joáo ae-
Dizem-me ,eles {.• tu és .um Ú-

cantadora 

da F••raseça Lima, que adu-

me tenho perigosamente sugei- cantadora vivenda de Curvos. 
fado, sabes, perfeitamente os Ao nosso amigo sor. José 
meus sacriiicíos e tambem de-
es rsaber, que t,n o, a no a,ele•,x devia ter regressadpla esta ví-

i 

N NOVO CAVADO 
. n • ï •,•`•• ali► • .,.• . x,: !&. , ,• r« •..,,r•tawms 

.' w, ° ' ° -• • • 1``• I•(v•••(1 áquele , •riejeittcoso cuja si iceri- (onterraiieas snrs. Eugeltio Gomev 
ï''S►rc. 1.,J•J I i l J 

berre ,:lat`ar3entM •llte :; vai;la{le eoutros grteMóéon-
;•, sQ yitirro' scrt os ,ro.7res, 

só t•r-u )jll'• 7 a'IiJa'l af t f4 •Irk wi•- 
k 

tom, íutrx dra 1•rfe d%ractre •¡, cí•a.>t_ 3,c ,t ,, •= til . a c, •I sr• U• r 
(•teeif ses) • ? r'E11CCe2 Iaf7 LL •c1 éâ, •ada ra:: r: In •• •i3lttjC n e a l•A1•`•stlad 

da, ' .•'3areéeu un1 111M5 rí,(" Ser; Ior'Ib r.+•`• ' .13t%. •, ïarüidEir.,rcf 9K160  

(Ycrsllnht• 

per. 

fui, chC,;2n lq o Carllavai, 
Chéga a,paudega, a folia; 
Wódio, a menos de rial •'1 
Em ehegauclo o, Carnaval 
Tudo ,e festa, alegria. 

Nas festas e diversSes, 
'Inda que durem um 
Pode ir tudo aos tranibul!irtc3, 
Aos sôcos, aos safanóes, 

t Mas não falha,o portug•tès. •; -•,,•... ,r...-  . 

Os {d=r arsLre ••.orrain vf 
tíl0s; , ruas 5z idria s ant,as•t1or eles 
propngraada, tríunjorc'ini1Yd v.el-
rraerzts, formando como q,!. e o 
cdiláculo da alvorada xwffi ir,w tl• 

de C út Ubr0 de 19itì. 
E neste, momen«r, cm •dáce draie, 

;ni,•os` bem marca dos rra "Liócr-
dade e ami,. os de M-fiiche do 
',;rr•nde ideal sintëtisa3.o ria tri-

;.) Zé povo, satisfeito, • logia santit •gRaj i o rtart g,1 
c,anta-t-datrçá; e- f fA -• M }rundc k'êvoltïçârï ás sa;vinha-
Depois de tanto tregeito, 
Se lhe,verr{ um só despeito lram infátnemente, e preciso gri-
IJ<."que aleòisa.•có'r're; rüaL° .; ? t 1 ` 1, tar,- benz,, aliCirio, tto3.5.• e,,2tuslas-., -±±:.• ! s . •;z ±; por todos•a• rdue ••t•iréram 

As.batU -- dò Nat 1 o Cd≥neralfi'g's' ••a •utt••,•l ,.^." indejesanaeraie•.ìlutçr , pela ISepu- 
s. Bem puxadas ppr sinal bliCa. 

As'1?atatát'ï10 7Qa ál;'' ` •'''`r' f7btentperandó a esrxes ri)áci- 
f: ; CAáni•lhórliilária.••; o•rlrf pios, diaahaóssinrrtinene:• 

ir,:.SSaleé • herais.;cio 31 'de lavei- nieo—sabes, sãbes bem ao que altnerite sé eircoìttia na sua en-
l•1as vem x7ora`ó irnrúcló !  

Pelo preço. que-,'stá;, tudo , tictr •• t;,t1lla Vaga a R0,1btú t 
éstè tem )o' ta•o bicudo 

Não lh'ápetece baïtar. •' t •°i1 •,; VIC'.   

  Irar:•i'or-úm jado"b interesse e gadé?a, o 'prazer e , a, vaidade,, 1a, os,rtossos mais cordeaes pa 
b' E--- í6 

Passa ¥á,,trankà• a inralvcct•ei 
v r 

fi ló Zé té•íique gramar e . ttf•tay 'rq t;. f , Ìr»111"1,1 ' 

v;.11e ; •..lue i:i;rii ta clltétenhs , 
cate oit aquele, def eito? l t 
f ricó.l... tem dinlieïrol... 
l ' " • 15' im 11}CSmn, laaett "bo:t= 

;fadigo; hoje o amor compra-se 
a grrasso dinheiro, e e5ses,'es-
s s ,iamorádós, essés néscios 
nãq procuram inulher ruas sim 
-vaìï•`ár•ë -sempre vai•tade. 
Um dia a fatalidade empo-

'nos;' sac logo atirados 
cobardemente á vala do des-

rt'rc nèt e•uwntra se a sar.0 
Is"•rtr-`•de So za 

ECOSl0E91 

`  José 'd%Abr eu --{passe 

Afim de tomar posse do car-
go de Administrador do 
colho de: Braga,. para ,,que ha 
tenarios nomeado velo ex t"' 0,,). 

laxo imedìataménté úrëiaaéssá-• 

:fade... }}1e teln mostrado i?•••, tleilir.o ASartirts Rei, Antonio r 

,t aTriO a" ntulhér` uando o seu ràbeias. s rac rensc•s as 
i ITt „' ot•}: fpor outr+pi'a aiaìe•+Tu por q 'nós5as felicitaçtiés. •i. r 

Hpnra,lhe seja, , ,, , 1! tl_., acaso, meu,amigo -poderás afiz- intimo seja sincero e o seu peri-' t, 
'V. Ex.a qu'e' é uni belola- mar-rne qual ,o •"gcjo"jde )ett- samento a fonte sagrada dt> •es- 

a' t a?t , 33 l e peito e da honestidade, seja•ela,,:,• SEMANA•SANTA ' t lento .e um rande att fofa sar dúma. déssaessí•as que I , 
g "p -irão - sabendo viver muito une- noje,rica, muito riça, e amanha ; <0 , s• Ì'^;•"1 •, 

deve r ,eliviár u'ma nflta pr  l ro pala- e por ,, u .• 1 • - lhos s̀abérís'arnaid?. , ì:,p. aparece. prà trádá nas ruas ës- 4, ' i , , que sendo 
GovernÓ Wastletro pará te delido' a iaiáos' á caridade realisam est.ano ds ti'a icionáes ,.., -± (  , •, i ..r'•.•.ssas ,lutas riciiculas, e essas . r,•. . 
este .por c bro á tão ,çonde- pãlavt,a•il.mesgltinZtãs ,que se I) Mica; ande hoje coberta de-'sò}enidádes dai Seï`raana: Santa. 
ilavetS > tal alidades. a teeni profér`tda por vezes, em sedas' e•veludos arraairhá •làce- A ser verdad'é, é'devéras' pa 
" } ' ire r j "; ` rada ara mim é sem re a mes- ra lamentg,,gtte assira, suceda, V 1✓X tal ftzer ,•{,•e1 1 possa presé11 aó te m u r► , p p" 

1, 11§91'F. i; r +• >ti ., :ll: •;. /" Ttia mulher. p015„CQd110,t04•0$sab,em, ás'feS' urldaménto hónt'osó nem alai ±l . t, ,t = 
nierecera da âtrta o r., a, •.. e! 3i:ati 1P vtstuïnbre. de vèrgoilhd, que ; I-I sou um cictico c̀ie errt tas4 da Seroa;ta Sana trazem a 

•.• 9. earagter-,daglìeleS ele ::1:•Serei?..:'' ,•'' ' •'•' tfúal;•Ient'e.•ttà•o•s••teri- i itos 
3. kt ãnl. dedi'èádo'`-'°m°sarem :, _ r I7cI'teu :dedieá'do•ainïgtimo• jotásféiró9`° `= 
I r;ì, rrt.ur•< t,►,.l; tti . i¿ igl•et:a teem.prseuïdü.... 

Mànoel Roças. W u sào gtïantós os que bus- v da ex> 9,t,: -„ ue,riaaótivn 
cam a ' conquistâ pi u•m `ënte a lf ,• , ,•'• rt•,;, -, j . q•, $ . 

•rlÌ3rà d 11 f 9 1:' •rtt -' r • ' F3arcelos •4-t=921: obcdece o não se reallsarem s quén•- a m davá•'xïliaznesta ta- f 
  -i r,- tom- 9 t) _. titrefa espinla'osa,da vida l.i.r•Yl" 

fs'k•sw3t ríiL1 f.'1:3üt•E•2 Ja ':,$" !i{ '_i E-?SA•es°a razàoi r•g1tG'i hoje 
suais que pa ncá ela se julga a 

` 9 'pra'ratai à Imãgernusa 'i' is seducto-
•e`•xl'w1:s•?'*`•" ra da beleza? al 

< Neles. a°:vaidade'e=nela .o; iri-
a 1 [C t; e3, àér• ;l•uríp )i teresse:,Ela; emquanto vestia 

•,i . = l,. #,níodestan.entr:; cirlqu•iuio a siai- 
Pãr ;certo no'tgnora'sio '5- `•il'icidadé dó`seu'. trajár á guiou, 

sï n o - dé' . que íl ••rta t"faiai`, e tinha l'tima°-loúca aïeiçáo par 
barra poder •iluctdar• da v rdarie ;tr;tielé mais, Ita, ,que;' enlacra 
lgpzA l•essïau;tas s uei,+:r tl• a> a pobre,, é ;a 1a•.tis, rico dc todos 
anent+rment as •altz}s1a icjejas: no caracter„que,,colnosabes, 
toa rïa=s necessar'iti a a;t Cif Il-i é 'o •iç,bglo sagrado ,̂dá fio 11I`a- 
Srril çao ' soba ,; st atretlyesf ri• dé• do indivìduo que,vive nó 
to; l'fstd' é; -se IiisA, o corr`f$idci- t'llleio social; porém, sobrei ,'èio- 
rares','dign6., `. f•s•1r •;;, ; ï•• + ` yllre v`íllddcle, d anífga"iole/•a-
<ii•'1i?• rii .a •;+.'•!R •';: `> rt • : 1' .rai;el' d0'iSeKd1 •fragil; •SSa .vâ• 

T i I,!1 . dade• gtiC, as;t(>rpa IIiütelS ao1 
A nossa vísinii"a •` unia Crava-, dar ,doiné5tiC0 e baixas na so-

tural formosa finas a quem a vi ciedade, e já ent1t)'pz•elchapett 
lhb' lao,tem:.nFostrado• ex-. e, calça bQtinhas finas, e aban-

periencia.,e o ni 9tio de •a dona o aluç•ido, para se deçlicar 

g''ta,rtrr t,l•Não sabetnt}s,l•etldo:tal boa-

•W{WW1/•WbIVwWVYW j..wr,•:wWY,•W;tt estas. 
Se'é••jïb i''`falfa l.d•r'irectY?.sos, 

'rtrtb` S•+r13'"71aL1' in•C1aI'-çe'lria 
Ww sttbscrl•âo0aracusteió das des , 
w-.v.✓•.•wvv`rWvvva•v.+vvvirw'rvw`vw• 

r1•- 1)ï$aSral fazer 
;,Vknos •no,.passado it,?uiin rt•.rec ira, t ̀1c•bar . _,.coIIl fisgas antigas 

localrríade d noss'q anrrgn snr..Anta• §nléndad•5, il•q tios = parecem 
•itF.•i(i•1:•CSfõ••OnC•ifYifl•;lf'UuttW•Sa1:f•! ÌJ•m.• ' • .. 3) "`•''` h•ìi?+1' 

t'oratz de V4r,:irn;, ; # .,'`i •. i'itt"'ri:,r,°cri 3 i€l`s itkr!•:. !'`t ,1 ,r' ,,: x 



do cal)etxo da <., atl . •." •. v , , ..  
,,;. •: , btì.•  .• 1- r ..:-r,ei••r..:•{;•7 7t•1t-t ''i • r l"ití• ri llt.t i), rl•to me, 

illi'. dliiì andkIva..,, ,ta da l•tiSC',I'iCOrdia desta •r ••• "_. • a {jii?rr..t j+ t•;t. c'pt̂' f1 xt i 

caçar aComl?anlíad0 Clt'•ã.i ntlil,i I'ílrt; ;0 n(rSSO Rfnit;0 3f1t•.r . f1• ` 
`•tmi Us rias •• ) rOxiflFicta.c.ïes cí I.•utz•l4l•ttta•sw.•(rapi•t•rr► do vtsi^ •rl'rd•C'.4'cád t•tla•t•ra`'d0" CaS•s• €;- • 1 •• •• t r c {E,•..', ttn ,• •tl.•R.' ,.'3ft•..1 
freguLzia de•• íliQ-"l'fi• ri .ciésle• ltlzo. ltt•rtr;-ç1• F,C.roícis., }},. r . ,, z. ' •3í lr•is.1 •I. ,. 

flÍllaOirÌ[t t•I'!`r'1tLïP`•ÇS ).vlwrá;. e(-,'1 • cou•i'lho, o sair: leve iiiÇi   veto •17i•Ì •la 
Neves, de Vila `•, nçát laqM ".' " ' '• . ' ét¡••srï , c/e•r•a viltr yc•rrr ¡•cir t.•tr a• • r  '''•. •. _ , •,•••, ;• •• _ ••; • ' ,, • k k , casa ela cerCa de •[" art••• 
saltar ,unia l arecíe; fc - ju# cone: tkiá:&. .. •• :.,. 1. ••.; rrariv /alaterrft.•rr o serï e/•r rcn - [;tlt'1' Cr Icei edtF'CÓtfr C t41L•rCT`d • 
•Mita ]nteitcida.dt , g1.ie' a•eSpan^ r t , t. f{)rrÌrt•Clrtlf7ZtG' LZ'1sR'CLttZS Il3/JG4Si1r•i , .• j +r•., et f [t +3 j a 

pard a, diSlYirClltClO-5e Ç'll1S U t •" r ;• ¡• ;, t •}' l•ldl e díguvClf"Clr l ••;fotllpa-,tk4r 'I"n i•t ; ¡ e ièóf: L•,V•ii a f c,' ti L i •1 f r, .•. 
*r s' '' ,-1i rs••. a íí,,aliiiiil J/Zrrrgdcl U çad«v'r Clia enT 't1e, resQlVèndQ•e•- jlie i I órtç itatlïre, titY '_ Y É ,' P •; ,q ! 

as duas c r • •dúe continlia, -í,°Apcas• ui•t:•doloroso sofrimetl- drerslïrr Lrurdri e lipradn. • l r- r tp •l tG. <fábéleCer 5c 0r CÒnta - r-
alojaranl-se-lhe ria cabeça . ii/acx rl•artcc Fca erma. ; pila , se •t• S . diti trr'C• •tn Ó x ; to c u. lia tem os llie•vinha ;q torè ` 
O snr. Avelino, côntava mut 1 ` p," ••• •bÍy a••rer odiz•titr '  mi,F tida; e';tiste.rcia, faleceu * t ni2' r°d Iúri rnas- nos d[ftos 

tos e cIcdicí3dos errai pS'tleáte, e i g•r°aLGIlQr.+lrr t  x , • i g rta p•aq <r•ía G. • fet'ra, rle rriadru- ¡¡sliic'eras ' C7u de •rOé'Jd11Ó 
COnce'lfio 7n10 • que s̀tt'a m r l,tt' • c +' í s'sr l• , l q a r • gado, ,, • l,q:,so' atnigá siri;: José { Irsnh•è,tl••,t2•`'rlé farzei• d• 
;e foi rnidto aetl ida ' ' T y r ,• ,E r.*•N1 náo iïe.o aparar}} c•u '~7h t  ItiL1neS 1•amoS, Iiatürai, de staSta jg•, ... rIt ,3• g i "à-, r J r, /•. 4 c 

..<< . i, vala. trespassasse a, mlhfia' lfa 
i ®r.iFon«36Ca Lirfr•a ' ,• ' ' 0 fütado d'ttecontáva57anos  •, de-E•pbzenídé 

dc Idade, éáerc'eu a >Jrofissão•• l•ectlsei-me prin lpló, 
Encó r'ar'a-së ia ' dia nti sua dé niaritimõ muitos anos no • ' r à } --- - -'-- -  mas `ácedi por fifn " choca-

vFv(,iCda dêCtrrvos,acot patilla-:'Brazil :-e contava ali,'assim c0- ant •• • a ] tf nr_°•+• 

rio de' Sua ex'n• esposa, ó TIOS-., mo na nossa'terra, íríuitas sim- ,, do tpelái' argtltnen • d••S, a-cio 
presido amigo e ilustre cite- 1) fi s p gti!1ías:'•l.,ïgtiídalflosórlias, 

TA.politïcO srlr:`'í7r. Fonseca Li seu' .furte al••'` rnuitissimo ,: 9•i ficarielo•••lë ^' il Fév•r•ttrd r;... r.. 
Fna. Cita '' eltfailtíà'`da t.•• r concorrido reali5ou-se llr•nterri 

Cus nossos cumprimentos. ,Rty • sendo. o tadãver, que' se ãcha- e _ por proposta mi-
 ,••.- ais+ • ••' va:Écn'cztr'atíi•'t•un•a rica- urna' I•IQ Prír11Gt10 (• ftrit('rr0 er r• 
y $ nha; •rne °• ç••itUd I trttfiá• letra, 

.té ,o  •• d5posi•açlo,,ern jazigo de fami- 110 fõrMil•dé-Nófi•ia, ,, e• 
feira ultima res 3Qndixj á eV desfazendo-se em agrade-Na y ..: e•, f , .•; • JÁ.  , • (• , rw• - ' Ytre •te•a» t uxras ,sr , ! t i 4 Naietitltilt•a4o- x Tetra, i éàli- r• toil a fat;iilia enlutada, CrinerltOS per eu lhe permi-•.• , •, •, á leira, Q comttlttc•do ue 

séu-se ̀ua•nfatrir,unía festa' em ró%` fl ssa5 •C1 tidos• p6Wnr és. Q snr •r •±~li't o Ción alv da •tir• a a.ga l•o•to •dr•So. 
honra do tblartir S. Sebastiâc,.'. «C #,Jçju-,•t.• tambenl urna cor-
, Constou dssxl cantadt••en...,;• •,1r •*;,,•- mero deste 10u1110eu11ti dQ. 
sermão. - ta » 0e .•apre•e,Rtaçáo a fim 

_..Mx -- _ E.ie'de•'com z fazenda, 
•â➢ti;isalJ4•llò 1•1á'1yl•t,11•}• • I•ll.d:•,i aadl•7ttrsl:•E3,•atl' , r • . i•.` 

a•rt 'ír:•c e• 1 3iii are hlpotcsé de algum.iéi•tor çiç• - casz ` farnecedór'ás; ë 
Prepar«atsrrim Re alisou-se ha dias na ma- N•rvn Ccrvaclr• :ai rp ter Ii•lo dcedr " iguali2iente passan- n. nY •.t . 

...triz, ,e uni' ftl,liirílla telçt.•nt • a ü@jn , •x • .Q •ld lh•e u , Car•áa Por•brd•em dh ̀Se•retarta Cl d q . idia...1c•s portuenses, •,;• • .. _ e . •, p • osé Martins Rei juníor, esta, p •v • . r t i t • '. eu° vote e repetir , aqui- e •a1li"'3pu1`licotr, pare honra. minha •:uerra a ìntrLicçào z>3iiìtar. reri 
)••i•atori• ilest• cz•uccltlU• kox,• .1••.,;• • • • •`• • • ' Ftaaz••o 
•í§perisa p(•Or al uni tempo. `•• • • • • a Supúnha e-ü itl••nu•n•érrtr 

ãi•1 ,•„ •., ;a• i ;lT ë3 F • £fflnCC 1 '.{. bo Nestá oueatyrtï ,, , irt'llartt• , .• . . .,, .. 
t , •t b que, procedéndo ,.a irn tis. apenas o ponto d., honra ctl ,w ,, : Via_ a 

Ente w „yw•• Com grande pompa, realisa t•• ,' •, , .fi la.direito à'julg r-;11e Cie- í 
ho'e ënt Vila, Verde o ca, 4,1 quero aparar a divída, •.ti . 

E: llea ta sr1r. Silva . a r cavalo dor, t da; sii F, gratidão, renas' ia dias que t;u•trda oríçtttr Inénto• , rio Ilo•,so presado an2;-1 I  
lìastante incomodid0 doa sua gó e a5sinant[• , 
súud ,. r) nosso ainï o Ii j a l'erCir3 Vil tí1 tlüàti`C r̀x>PrlfÌ;i' C1;CdOt. tl', rGSít•; CIÈrCcr111 ï•- t Meses pakãsadós "JuI Ou-t 
t'raiicï'sc21 ecéïra, n•lt,31ortante publico, Colrl a prendada e tliirtt rl : •-- tït'S il'.'S•) tudÒ .• S• • ttlett , CrEdOr e:'a11r fl t•mQ 
Aroprietario, desta vila' 4Yentil menina ex.'°• sili, U. l.ritre í)s autores de tais cautatido a eo.iihQcida, aria.. - 

l)esejamo-(lies rapidas nlelhci^ Fvlaria Vir,ginia Píttient.•l, n-tta- tVtasc0m0secom reénde ue r 
r,̂  e uin )rontareslal*)él !íticti• , o r <. pr+)'•"essoE e o ineu noltw p I rat de l•r•'c.ri., •oilc,.tlfn d l 
tn; Vafpasso• •• • ctuialnerite rc!:- ira gfandt'. lif.•rell a ̀tle'nl- ., , ele rnc aceitasse uma 'letra 

»•„ •tiente• ëiit•r:»,,j•i. vel Scndn lnetl crcuo• c . 
larl;bent lia i •;l: c•rt i.Flt' r1u •tloiv0.: III'Iiianlaá fa••ici •,irtlpeiri•)S , tia tel. d'•t..ghaii,L Sllüt;rl•ti ? t, i " 

n U  

Teatro Arlífi6nho S11 AlanueI de VII s •' oRs • •• f ••- • • •., rlCstre embora eu 
x t - n. tr at í r ' Y•d'aira• `•ilitont0 'ïa t Ìfçi•`l tl eEatÏdarll•c:nt nitr*pd€¡Cl créï 

Coras a-nos--que no ddt`ri;figo, 'EV,<A 0U_S . l ara a ìtarisão cc^ .•ollta b•re•:• I• _r tl7•l S ` • ,t c o" oiz 
r;fl d0 •lroxinTo Inês, yen alar leStl•.l .? 17eClüe<tiil? Maria, Lt^e rei º sj'1?, t .•.; r•'i; i1;,.lFi se, que . esta•va paga n r-•'B 
w ttd7• F ëcFt `tioI'éativ{iiil• cies,•gGti}•r; yfi(Ftltthrw gtzerli t rio st•r. r tLt • tí tl•rvcrnhri}:fr,..; r ; J 

+. s. MIS y f' i't i., , 

ta vila, uni grupo de sitnpa•I-t rltofltc•„I e,rz gld q,t tr s,r,r•losli Ni o é
aos t u aos amàdoreP (ia visinlla vilit z7uard fiscal do p,pstca clr std ••41 ra P4i- sésr an, a ` t•'' • t a •gg4r 

t 

tife f3arc elo•ì._ ► ' ` t (a.• • • N ,: , r r •'i e •tr• era pago aos semestres e 
...;:• r#• .t'•r+ ,i rrxsr..rxr,+sa.r alal•anev .r  Tric4Rttállts[3t'S •[t`•Elt#G,41Ì:≥ r3t°.t? aéiec$rltadc?r1•'i1tE`. •t 

(üC S Pll' t(1;iSC G[1p10 (i .ÜCllS w Desastre •ceaa•í à̀••1a tl•xº•a•'•••'•:ffi•1•.` r P 'r'•=' t•.a o ultimo sem•str•, rrU Gr-vos •ïro alta *• '• , 
.. ,R•e. f49qHrr [rs r,Tst`rcfas'ttlrs ce'1[3th•,!'t' •'•: nCltlt) ' nQ° 1e °d•'ZeCT!-

. i'•aI tlu.alca t 

rlt)c•stttº, • 1•. pgsa do,•i••sa alhab czades 4. serii•. conta,< dc•elarido, cü•ctrs•ar, cr c"ts,) ci +r'Sap1t-  f1 logic•r deste) liomenl. u .., r. , 
a,o stii.• herll4iri3cl 1°.ales, cr1nceï- lhes• _uuia ütt,ei inl,laucl lati rlc. ,• . • • , 
i•aríu cr•mei•ciaiite.  ••' mel. t•.ttcr, cillc ]lar v••l•z riin.c•li- ,pal'a=•.e-rne urrl •epïrrd•fntrita 
'I•atipida22 r11e1kiOr;is y• kV - r€tCol, tdrttld•►. , `•:• ` 

• • 1• *ad• d'• • b íÌ .. î+ít t4ynrr• p• Q • lÁ.• g. 4 kar ,r•• _r  
ì•r,as },Yta .t:•t4ti1• .aI) i11Cã!a1C1 t! r#Clt;iì {•lly + 51: •3't1' 7ji` I 1 3é1••U:i :iS`tíi fe`ií;Tl?S 1 Q• 

•.,•: • • •} ttra•• • -••Ft•lk•ln ;l?ar•a ali OS CQü Vc•r'da•lE;. para 



4 o NOVO , CAVADO 

se á apreciar <o cáracter de 
um liomem chie Muda perfi-
damente pelas feiras a cá-
lúniar-me, eu podia pensai, 
"como-o lèão da fábula:` 

«Qu s e ípiporta o que diz um asno? 
EnfadtiÈ--se é pari,oice.> 

rMãs não. Va(ntas, a con-
tas. ,I . 

Reeditando as` minhas 
palavras publicadas , nós 
Citados diarios eu desafio o 
snr.Silva a depositar comigo 
áquanti -de mil escudos nas 
moo` s . de pessoa- de. catego-
ria; submeténdo em seguida 
-o pleitõ á apreciação dos 
juizes• necessários e idóneos, 
com, as provas que cada um 
dé"nas possa aduzir em sua 
defeza, e quem perder a 
quest, ó perde. o deposito 
feito, e'm beneficio dos hos-
pitaes d̀a Povoa _ e Éspo-
zçnde_ . + 

E' possível , qúe a nieu 
ailí'a<pnïsta. sáia deste aper-
to péla porta falsa do silen• 
cío, como já unia vez usou, 
eximindo-se assim .ao repto 

que, aqui lhe lanço com des-
sassómbro e lealdade, nias 
ficará ipso facto agrilhoado 
áo nivel & um covarde, 
servi prejuizo. kio direito que 
me reservo de recoc"rer á,)s 
tribunais para apurar res-
ponsabilidades e, e,cigir illiia 
inde:nnisação por perdas, 
nos . termos do artigo 231 
do codigo civil. 

Erif p qualquer gilas pôrtas 
do, dilema de onde te-iii ir-
rem adiavelmente que sair, 
encontrara pendente a es-
pada de Daniocles que, 
desta vez, cairá sem duvida 
a fazer justiça, aias re-
signe-se o snr. Silva, que 
nem por ISSO o divino astro 
deixará de iluminar-lhe a 
face doce de Tartufo, nem 
tampouco os seus admira-
dores e_ amigos se demora-
rão á felicita-]o efusiva-
mente 

Povoa de Varzim, 27 de Ja-
neiro"de 1921. 

k. G 
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4Co*m" p' an.hja FranceYa.- ele Minas 
1 
  e Cre(fitó , 

1?,16, Rua Vieira Luzitano, 1. LiSROA 
F. 
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Sé dé s̀óciál 1 `PA RIS' 'Séde adminWrd'tiva : LISBOA 
S$wvwwwwwvsvabSúr+LwS'vWS'T+SSZ • _ 

I,I Sècçãó -A : Í.1'inas,' Minerais énexplora•& s rbitieiras. 
Secção B: Exploraçõe$,rgricola..e,florestais.—Secção C: 
Çredito,• hiaquinismo' e tiidos os, productos e artigos necessa-
rios á Agricultura, ao Comercio e á Industria.—Secção D: 
Desconto de recibos e letras. Cobrança rápida e ecóiiom[ca ,no 
paiz ë no estrangeiro, das assinaturas' de todos' os jornais:— 
S®cção E: Confissões e consignações. Conta propria. Im-
15nrtaçdo e exportação: ' Secção F:;Publicidade e assinatu-
ras para4bdos os jornais, revistas e publicações do mundo. 
A Secção ,Financeira da Conipanliia exai,ninará sem-

pre cole o maior cuidado as prol)ostas que lhe fossam vir a 
ser feitas para fornecer capitais para, exploração de eoncessões 
àas'provincia.s ultramarinas portur;tiesas e consequente coloní-
saç2o, assim ` eônio para quaisquer mlireeiidimentos ,a;;rieolas, 
coinerciais.,e industriais.> Não èsquecerÁ a esta Companhia o fo-
nierit4 ; de que careça o aproveitamento das extraordina. rias ri-
giitëzas míperàit de Portugal. 

A Companhia, aceita representantes ;erais em todas •as 
Sédes dos Cotio IhoS do Continente, das Iïlias e das Colonías e 

} agentes (homens e senhoras) em todas ns terras do paiz. 
,,,Até, acabar as nossas importantes instalações, toda a cor-

respotidencia deve ser dirigïda ao 

Engenheiro-Director do -Con>EpaRhia 
+' Franceza de Minas e Credito?, 16, Rua 
• Vicíra L'.uwltwno, fg---L 15 o 0 A. 

o das as 
_• A4 ,.`l es 

DEVEM TER 
k 

Q v 

Ltivro dasMães ,-., 
,1 

Este livro indica toclac os cuidados a ter com as( 
mires, durante o perioclo=de gestação e com as f 
creanças depois dï) naatrviento até ao desmame. 
Para se fazer uma.i•loia aproxíma6, vamos enu-

merar os eapitulos em Ve estai dividido: 

Maneie* de as conhecer. Falsificã- ,í 
ção do leite coai farinhas diversas. 
I=alsiïícnçiko  do leite com acido •. 
borico. 
VI—Alhitainento mixto. ' 
VII—U desmame. 
VIII—Nrupção dos dentes. k I 

1'Fc 

:`;'• 1.3 PARTE—A Mãe 
I—Cuidados a ter com as mães 

antes do parto—Hygiene geral— .• 
Tratamento de algumas intercor-

c rencias durante o periodo de ra- 
b'1deZ—Vonutos lllcoerciveiS, Aci- Cç 
dentes gravido-cardíacos, Nephri-
te, Eciamps(a, ìAnemia, Fraqueza 
geral, Lymphatisnio, Varizes, He- 3. 11 PARTE--As creanças 
morrhoidas, Syph(lis• doentes , 

(dados gemes, ti 
,.• . 2: PARTE—O Filho - ((—, idados esprciues: Ade- , 

I-- Considerações ácerca do, '>oS na¡aat1 s cervienes. Amygdalite. 
desenvolvimento das creanças, .,, Anemia. Angina. Asthema. Bron-

f IIiugmento e diminuição do chite. Colicas. Conjunctivite. Con- 
peso. vulsões. Coqueluche (tosse coa-

•' III—Banhos. •;• vulsa). Contw.ões. Coriza, Cros- v ; 
IV aleitamento— Aleitamento Atas., Dviluxos. Diarrheia. Dores 

\• pela mãe— Aleitamento por unia de garganta, Dyspepsías. Eczema. 
ama—Regras para a escolha de CZ Enterites. Escropinilismo. Furun-
uma boa ama. close. darrotilho. Grippe. leteri-

• V--Aleitamento artificial—Leite.a cia. Iuo,ntinenc(a de'urinas:In-
3; esterilisado—Leite fervido—O,bi-, somniac. Lymphatismo. Phtriase. 
\ beron—(;juadro pisa o aleitameu- ?o, Prisão ele ventre dascreanças ele 
`to artificial com leite de vaca as- a mama. Queimaduras. Rheumatis-
f sucarado e diluido --Instruções b mo. Sapinhos. Sarampo. Syphi-
para conhecer , as qualidades do [is hereditaria. Vermes intesti• 
leite—Falsificações do leite. naes. < <` 

II—O Parfo•--•Ahnanak obsteti-,,,,, 
co. f " I 

.mie. . 
a ` 

Este livro, por -ser de propaganda,' envia-se 
franco de porte, a quem enviar trinta centavos á 
Sociedade de Propaganda de Conheci-

`d rctentrrs i►Jledico& ` .. •a 
Travessa do Carino, !, V — USBOA 

• •!•,rJ % (-•. 'iÌ ÁW \•r`•/ \•^ •éRAs :pO /••?i`i'J  

r'e t, r):,5; e •I 
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OJRIVESARIA SSILTA'_; 
Em frente ao TeatrT~ Empozende 

Tem sempre o que ha de riais uov4>iade`eni'objcetos de-
ouro e prata. Preços rasoatak. Concertos 

áarantidos. Objectos trsllclos. 

®  ■ eme ■••■. • 

A Comercial 


